
o trecho da rodovia Ivo
Si veíra, Gaspar-Brusque es­

tá. intransitável. Depois do
anúncio do seu asfaltamen­
to, nem o DER. e muito me­

nos a empresa contratada
vem zelando pelo leito dessa
rodovia em péssimas condi­
ções de tráfego. Nem. mesmo
as inúmeras piadas à repar­
V ,ão do Governo estadual e

o interesse de arenisbas, prin

GAZElA ESPORTIVA
A parüir da próxima edição, a Gaz>eta

de Vale, apresentará, a sua Gazeta E$P�r­
tiva·. Quem ftvêr notsclas sobre o a ·sunt·l),
remeta l)aJ:'a caixa postal nl) 73 .

distân i �s
crpalmen�� de Brusque, mo­
tivam um� simples camada
de macadame ou ao menos o

patrolamento. A margem da
rodovia há inúmeros vei­
culas danificados. Os pre­
juízos são enormes e o ber­
reíro é generalizado. O s'e­

gan governar é encurtar dís­
tâncíãs aqui é um abuso Vá
a Brusque ou venha a Gas­

par e comprove.

Preocupa�ão
Enquanto um gTUpO minorit.ári.o gasparense está preo­

cupedo com a mudança do delegado de policia de Gaspar,
envolvendo-o em boatos, a maioria responsável pela co­

mamidade comenta o baixo salário que paga o Governo do
Estado l)aF� u� escrlvão de polícia, digno e eficien" que há
vários anos desempenha essas funçõesna Delegrtcla de Po­
lícia de Gaspar, j�1TIais Iembrado 1)01' êsses pofiticôides, sem
grandeza, resjjonsáveís pelo malogro eleitoral 'do 'J:eferjd.t)
paI' tído. Felizmente,'ainda há elementos responsáveis, ca­

pazes de se pronunciarem confíra êsses desmandos.

.

'I'

Decóração com Sivaldo,

e

Sivaldo decora em várias cidades, as agências da Cai­
xa Econômãca do Estado de Sta. Catarma.

Mão. de obra especialízada e eírcíense, essa conceísua­
dá organízação obedece ao comando de Aldo e ,Silvio. Pe­
reira, nossos anunciantes bem sucedidus. Sivaldo. ainda
esta semana entrega as instaJi:lçc,�S das agências da "Cai­
xa" de Joaçaba e Mafra, onde prevalece o. bom gôsto . Pá­
rabêns, pelos bons serviços prestados.

Avante, AMo e SiJlvlo.

k\ 0esonestidade
Há no-rnuuieíplo de Gas­

J_:1H', alguns grllejros, ven­

dendo 1.otes Indevidamente,
entr e eles, um advogado de

Brusque . Um outro, de ati­
vidades duvidosas, que vem

ad ntrando à várias proprle­
danes, com graves .prejuizos
aos po seíros, não figura no

processo de usucapião, roi

de um medo geral, têm os

,SfUS testas de. feno. N� 11)­
ealidade de Bateias, o sr,

1\1anoeJ de Souza, vem en­

do prejudlcado pela ação de­
senesta de pessôa que finan­
da falsos paoprietários, que
há mais de vinte anos se eu-

centram ausentes daquelas
glebas.

Leia na págana 7,

,"

·PRAÇAS
Há ruas que reclamam urgentes providências das au­

toridades municÍlp_ais. Depois de Nelson Blbstins conta o

município e a administração do sr. Oswaldo Schneider

o rr
lvtuitas são as versões em tOl'UO dos novos preços fixa­

dos parnl) o arroz .
- A Gazeta pubãlca a nova tabela. Pág', 4.

E RUAS #

com o sr. Nelson Olinger, cuja atividade à frente do De­

partamento de Obras, neste ano eleitoral, deverá beneficiar
o Plano Rodnviário Municipal, ora abandonado, por falta
de máquinas e veículos, cujos recursos para aquisição fo­
ram negados pela bancada arenista . Um praça que recla­
ma a Interferência do prefeito, urgêntemente, é a de Bar­

racão, 011de indevida e ilegalmente a Prefeitura está permi­
tindo construções. 0\ 81'. Oswaldo Schneider deve preser­
var aquele local através de lei, posslbüítando que se com­

prove a legitimidade do títtuo de propriedade do imóvel.

M.aterial bé'lico no Para;so
o Hotel Paraíso elos Pôneis acaba de receber da Mal'inha Bra­

s!iki1'3 impol'tante material bél1(,'o para exposição permanente ao

público hóspedes e turístas. Nos próximos dias, segundo infOl'­
maeão '(lO próprio sr , José Neves: Díretor daquele complexo turís­
tic·o.: estará recebendo também interessante material bélico da Ae-

ronáutica e Exércâto. :!

É mais unta grande conquis ta do Neves,

'�Jransa" de cargo de delegado
coloca politico arenista em dificuldades

Político de aparente de ta- atendimento a sua vontade. Este
que em nosso município, teria a- palpitante assunto está sendo
[ustado com um companheiro, o comentado nesta edição na, coíu­
cargo de Delegado de Gaspar, que na Jornal de Gaspar página 7.
segundo ele seria substituído em

'
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Ainda que com alguma
surpresa e criticas à sua a­

tuação, o deputado catarí­
nense Laerte Vieira fo! re­

conduzido, ao cargo de líder
di) MDB na Camata, tendo
recebido 107 votos. O vice­
líder Israel Dias Nova's, que
não teve seu nome lancado
formalmente, mas apenas
lembrado pelo deputado Fre­
derico Brandão (SP), sob a­

legação de que o líder precí­
sava descansar um pouco,
recebeu 22 votos dos 153 par­
lamen tares presentes.
Vários outros deputados

tiveram um, dois e três vo­

tos, inclusive o própria pre­
sidente do partido, Ulysses
Guimarães, que ao chegar à
reunião foi aplaudido por to­
dos, mas não permaneceu no

local até o final dos traba-

GAZETA DO VALE

confirma
lhos. Após a apuração dos
votos, Laerte Vieira decla­
rou que o partido precisa
mostrar à opinlão públíca
nesse ano eleitoral, que é dig­
no de sua confiança, nele

depositada no pleito de 74.
Afirmou também que as e­

leições municipais certamen­
te trarão consequências po­
].'iticas ao País e ao MDB ca­

be demonstrar, inicialmente
nas prefeituras e depois em

Ta, que tem <condições de 0-

, cupar funções executivas,
para nelas executar seu pro­
grama, que visa, como meta

prioritária, à redemocrati­
zação do país.

,.Estamos conscientes das
dificuldades a enfrentar,
mas o partido, lutando em u­

nidade, poderá superá-las, so­

mando suas forças em busca

ft------------------------------------------�----

SIVALDO
RtEPRESENTAÇõES E DECORAÇÕES

Pavíflex, Carpet, Divisórias,
Lambris, Forros, Papéis de Paredes,

Mão de obra especializada
Rua José Honorato Müller, 145 - Telefone 32-2155

Com-Aldo Pereira - Gaspar-SC

----�----��------��--------------------------

veis?
CONSUL'l:E

PE RO ZUCHI
Rua José Beduschi, 273' - Fone 32-22-70 - Gaspar ,se

._-------------------------------------------------

Laerte
do regime de liberdade. O
MnB deve continuar unido,
para entrentar atos de força
já praticados e outros que se

anunciam por aí. Nossa ar- _

ma é nossa crença no apoio
popular que desfrutamos".
Pediu, amda, o apoio e a

colaboração de todos para
melhor cumprir sua missão
e corrigir suas nacuraís de­
f'íciêncías.

Vigilância
Embora não tendo sido

'lancado forma1mente candi­
dato a Iíder, Israel Dias No­
vais defendeu o critério de

votação, o que já estava de­
cidido, Concordou, tam­

bém, com a tese de nume­

rosos, outros deputados, de

que dos 12 vice-líderes, seis
deveriam ser eleitos pela
bancada e os outros indica­
dos pelo líder, No final dos
deba tes, o primeiro signatá­
rio do documento, o goiano
Ademar Santíllo, retirou a

proposta, deixando assim
Laerte Vieira com Inteira li­
berdade de escolher os doze
vice-líderes.
Israel 'B1as N0VaiS criticou

os que falam, insistentemen­
te, "na necessidade de a opo­
sição agir com cautela, com

paciência, a fim de não pre­
judicar a recuperação demo­
crática". E observou:
"Por que pedem isso ape­

nas ao MDB? e do outro la­
do a ímpaçiencia pode con­

tinuar, C0m atos de víolencía
e de arbitrío?
Disse ainda que neste ano

de eleições o governe> vai t.es­
tal' "possivelmente pela úl­
tima vez, as suas possibílí­
dades eleitorais".
E aduziu:
"Que o MDB mantenha­

se neste ano mais alerta,
Não somos responsáveis por

'

Vieira
nada. Nosso problema é o

de ganhar eleições. Temos
de combater a insatisfação
do governo vencendo-o".
O representante paulista

sugeriu que pelo menos duas
vezes por mes a bancada se

reuna para trocar idéias so­

bre a situação politico-elei­
toral e preparar seus _pro­
nuncíamentos no plenário,
se fatos graves precisarem
ser denunciados.

GAZETA DO VALE

Um semanárto lido e

comentado, a serviço de

seu: município.
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RELACIONAMENTO DO GOVERNADOR

� ... � ...,., ...
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AGORA LEIA UM CONS'E['HO DE UMA DONIi l}·E CASA QUE ENTENDE DAS COISAS;

"Não adianta procurar,
melhor que CAFÉ EEDUSCIU,
você não vai encontrar.

o governador de Santa Ca
tarina, dr, Antonio C, Kon­
der Reis, vem sofrendo res­

pingos impopulares, por cul­
pa de assessores, principal­
mente políticos, prejudiciais
à Arena. Citemos o que a­

conteceu, em Brusque e Gas­
par, por ocasião de sua últí­
ma v'síta, às referidas cida­
des, quando em ato público,
o Governador assinou contra­
to de asfaltamento da rodo­
via Ivo Silveira, sem convi­
dar os prefeitos de ambas às
cidades, que a Arena prefe­
re ignorá-los, O sr , Cesar
Moritz, apesar de afilhado
do Governador, não teve con

dicões de receber às bencãos
do' padrinho, por ciumes�are­
nistas , Em Gaspar, inteli­
gentemente e por inlciativa
própria, o dr, Valmor Bedus­
chi, presidente do Clube Al­
vorada, prestou um grande
serviço ao partido, distribu­
indo convites às autoridades
consttuídas do mumcip:o ,

Lamentávelmente, o presi­
dente da Arena Municipal
na ânsia de aparecer - con­

trariando o gesto sim­

pático do sr, Beduschi - re­

correu ao Delegado de PoF­
cia na Delegacia onde
registrou b o a t o que
criara sôbre o comportamen­
to do vice-prefeito, embora a

presença de prefeito e vice­
prefeito ao ato de assinatura
contratual, com a empresa
empreiteira do asfaltamento
da rodovia mencionada, que
a1i Sé encontravam a convite
do presidente daquele clube,
interessados em prestigiar de

público a louvável iniciativa
do Governador de Banta Ca­
'tar'na . Esse Governador que
mantém dispendiosas Secre­
tarias, que têm funções de

comunicação e relaciona­
mento com os seus concida­
dãos, não poderá permitir a

continuidade dêsses desen­
tendimentos prejudiciais a

sua grandiosa obra, cujos re-

flexos negativos serão senti­
dos nas eleições municipais
de 15 de novembro vindou­
ro, pelo seu partido, Porque
não extender aos prefeitos
dos muníctpios beneficiados,
principalmente do MDB con­

vites para que testem.unhem
publicamente a grandiosa o­

bra que realiza em St3, Ca­
tarina, o Governador Antô­
nio Carlos Konder Reis? Por­

que nãéP aceitar a presença
de políticos do MDB em atos

públicos, onde o Governador
é a figura maior, que ar es­

tá-a serviço da grandeza des­
te Estado, respondendo pelo
bom nome da revolução de
19ô4, fazendo prevalecer o

diálogo em nível comunitá­
rio, mesmo porque Arena e

!VIDB tem a mesma origem?
O exemplo de Valmor Bedus­
chi deve ser imitado, porque
acima de divergências parti­
dárias objetivamos a paz
construtiva, apregoada pelo
Governo Central, O Secretá­
rio particular do sr, Gover­
nador está demasiadamente
marcado, pela ação partidá­
ria, voltada tão somente aos

- interesses arenístas, em de­
trimento da coleti�à'ade, ·que
poderá levar à Are;a ao ma­

lôgro eleitoral municipal,
caso não reformule os seus

métodos de ação, o. sr, Al­
bino Zeni, foi um dos res­

ponsáveis pelo fracasso da
Arena nas eleições que en­

tregou o poder ao MDB,
Serviu a lição é preciso mu­

dar, enquanto é tempo, Gas­
par, principalmente Dorval
Pamplona, Edmundo dos
Santos; Dr, João SpPl1g1el',
Dr, Mauricio Monerat, Dá­
rio Beduschi, Julio Schramm,
Celso Spengler além de mui­
tos outros valorosos cidadãos
têm condições de apontar, a­
poiar e eleger um prefei to da
Arena, à altura do Municí­
pio, Mas, cessem ai, 'as in­
tei Ierências .danosas à co­

mun'dade ,

Ca

i

l-
I

edit
-

eGO
..

VIMOS e viemos, Esta expressão resume toda a bele­
za e a prontidão dos Magos que, vindos do Oriente, chega­
ram a Jerusalém, em busca de Jesus Cristo recém-nascido.

"Vimos a sua estrela no Oriente, e viemos adorá-lo",

Desejaram adorar o verdadeiro Deus nascido em Be­
lém de Judá, assim como foi escrito pelo profeta: uE tu,
Belém, terra de Judá, não és a mínima entre as principais
cidades de Judá, porque de ti há de sair o chefe que há de

pastorear o meu povo
,.

,

Caminharam cheios de esperança, vencendo dificul­
dades e superando a íronia de Herodes e a indiferença de
muitos contemporâneos.

Guiados pela estrela, misteriosa e amiga, "entrando
na casa, viram o Menino com Maria, sua Mãe, e, prostran­
do-se, o adoraram. Abrindo os seus tesouros, ofereceram­
lhe como presentes o ouro, o incenso e a mirra" (Mt .""
2,10-11) .

Deus continua manifestando a sua salvação a todos
os povos, Todos são convocados para formar na unidade a

grande familda de Deus, dentro da nova Jerusalém. Para
ela 11&0 de se dirigir todos os homens.

E nós? Tantas vezes convidados! Será que ainda não
conseguimos assumir a responsabilidade de caminhar tam­
bém, vencendo as dificuldades e superando as ironias e as

índirerenças, - para encontrar quem veio para nos fa­
zer felizes?

O ouro do nosso amor, o incenso das nossas preces e a

mirra dos nossos sacrifícios precisam ser oferecidos com

generosidade ao Senhor nosso Rei, que veio para nos sal­
ver. É hora de abrir os olhos para ver. É tempo de seguir
a caravana dos filhos de Deus, com Cristo, por ele e ne1e!

Pe, AI.A. Padovaní I
______ l

CODf Ver e V· e

Agropecuária ltda.
Zelando permanentemente para maior produção de lei­

te e para melhor conservação de seu rebanho,
Distribuidor exclusivo para o Vale do Itajaí, de CON­

TliBRASIL, RAÇÕES E CONCENTRADOS.
Procure Conti Verde Vale Agropecuária Ltda .

- Rua
Alberto Koffke, 105 - fone 22-42-64 CEntrada para o clu­
be 25 de Julho) - BLlJMENAU-SC.

•

f Rua Augusto Beduschi 59 - GASPAR-SC,
S�-vw.�,�.__����'�_�_�A__�_"�,_.�,_A__�,�A����_A�,_ft._. �,�._A_._.__�� �� �A_��,�A������___ ....�

ALFAIATARIA E LOJA G
Especializada em Oonfecções, Armarinhos em geral, calçados e jóias,
Desde mil novecentos e sessenta e nove crescendo, ajudando Gaspar a crescer e atendendo melhor

ALFAIA:I'ARlA E 1.0JA GASPARENS'E DE PEDRO ZUCIIl
Rua: Ind , José Beduschi 273 - fone 32-22-7@ GA�PAR - Santa Catarina
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Solicitação
o Oficial do Registro de Imóveis' da Comarca de Gas­

par, soücíta aos abaixo relacionados, comparecerem em
seu Ca�·tór.io, à rua Coronel Arístiliano Ramos, n". 202,
nesta cidade, para tratarem de assunto de seus interesses.

Herdeiros de Serafim Dal­
larosa
José Koehler
Sa'ete Maria Moser
�ierd. de Emília M. Pamplona
Jaime Cani
José Luiz de Souza
lnd. Malhas e Conf. Sal'a­
gon Ltda.
Nilo A. Trierweiller
Serralheria Deodoro Ltda .

Alberto Scbneider
Gelásio da Silva
João Oneda
Hermes Macedo S.A.
Ari, Estevão

. Alberto Manoel Bosio

Henrique Dias
Isolde Hoepfner
Oristiane R. Zímmerrnann
Fernando Pereira
J'imóteo Deschamps
Norival de Souza
Luiz Carlos Dias
Silvio Schramm
Adernar Vicente Spengler
CeIesc
Ademir Paulo
Celi.o Poleza
Antonio José Finotello
Ernesto Carezia
João Manoel da Silva
Levi da Rocha

Siderúrgica Riograndense S·A
Laura Viana Censi
Mauricio Mendes
Osvaldo Zabel
Nascimento Anecor
Bertram Manke

,

EM CRICJUMA E NO RIO DE JANEIRO:

Novo preço do arroz
1

Yolanda Henschel
Germano Luiz da Silva
Herd . de José M. Pereira
Gabriel Krause
Herd. de Hilário dos Santos
Antonio dos Santos
Orlando Scbnaider
José Manoel Pereira
João Pereira
Nelson M. dos Santos
Júlio Anselmo de Lima
Jerónimo M. Bittencourt
Pedro Francisco Gomes

Vlrginio Possamai

Edgar Naumann
Giliano Ratke
Getúlio Vargas Wolff

AJoys Schramm
José L. Eberhardt
Júlio Cesar Junkes
Maria Elenir Naumann
Leo José Voltolini
João J. de Souza e Silva
Flávio Beduschi
Valentim V. Wilbert
Nersio da Trindade
José Cordeiro
Marcos de Souza e Silva
Gino Germano Till
João Rebelo
Erico Felicio Wand-Dall
Irmãos Enunendorfer S. A .

Jaci da Silva
Tibério Testoni
Raul Carlos Spengler
André José Schmitt
Hilda Wiltuschnig
José C-alixto Reinert
Herdeiros de Luiz Merlo

o Conselho Nacional de
Abastecimento - Conab - de­
verá fixar o novo preço do

arroz a ser pago ao produtor
para a formação de estoque
regular.
Fontes Iigadas ao Conab

admitem que o preço ficará
entre 83 e 85 cruzeiros por
saca de 50 quilos a granel.
Considerando-se que r} esta-

r'

ques excederão os sete mi­

lhões de sacas, o governo
gastaria cerca de 600 mi­

lhões de cruzeiros.

E'm Porto Alegre, o Insti­

tuto Rio-grandense do Arroz

já divulgou um protesto con

tra a fixação do preço de 85

cruzeiros. A entidade reivin
dica 113 cruzeiros a saca.

Se você quiser incrementar o seu ca­

rango vá ao ZECA ACESSÓRIOS, pionei­
ro neste ramo em GASPAR.

Colocação grattôita. .

Agora com vedação a quente .

Tudo para seu carro:

rédles, para-choques, sllencloses e

muito mais.

ZECA ACESSÓRIOS.
I

Rua Itajaí (antiga Fábrica de Malas).

,

Ilrea "Rural - vende-se 1
Área rural de aproximadamente 300 mil m2. Iocalâza­

da à margem da Estrada Limoeiro, entre .ai Rodovia Ivo Sil­
veira e Antonio Heíl. Barro especial para OLaria ou desti­
nado à pastagem. Tratar em Blumenau c/Be�icio pelo
fone: 22-1457 ou a rua Itajaí, 1691.

'

Ba bieri & (ia. ltda.
ARROZ MOABAR
rua Henrique Lage, 2270 fone 33-0635 e 33-2574 - Criciuma SC.

Su ermerc d 5 Barbieri

Cereehsta Catarinense ltda.
Cerea's por atacado
rua Cap. Juvenal Figueiredo, 30 lojas 1 e 2
Alcantara - São Gonçalo RJ.
e filial no Ceasa de Niterói RJ.
fone 7121022 - (021) RJ.

�----------------�----'----------------------__�_J

\ enda a varejo
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ORID·EM DO DIA �ú

AGRO-INDUSTR1AL BELCHIOR S.A.

CGCMF nO 84.044.775/0001-59

ASSEMBL�rA GER.AL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acíonístas para se reunirem
em assembléia geral extraordinária dia 10 de abril de ....
1976, às 10,30 horas, na sede social, em Belchior AlJ.to, mu­
nícípzo de Gaspar-SC, a fim de deliberarem sobre a se­

guinte

a) Aumento do capital soc'a.l de 01') 360 . .000,00 pa­
ra Cr$ 720.000,00, com aproveitamento de parce­
las das contas de

lO

Fundo de Correção Monetá­
ria", no valor de CrS 135.828,22, "Résérva Espe­
cial", no valor de Cr$ 200 .171,·i8, e em moeda cor­

rente, no valor de CrS 24.000,00.
b) Assuntos gerais de interesse da sociedade.
Gaspar, 20 de fevereiro de 1976.

�F'ran,ciscOt Schmrtt - Diretor-Presidente
Adolfo Valmir Schmitz - n!retol'-Gcl'ente

SERVIÇO AUTõíNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

A<bninistrado peja Fundação Serviços de Saúde Pública

GASPAR - SAN'rA CATAR.INA

O Serviço Autônomo Municipal de água e 'Ff<�!?,"oto -­

SAMlAE - de Gaspar comunica que está aberta, �om rea­

lização prevista para o dia 31 de março de 1976, a TOMA­

DA DE PREÇOS n". GAS-02/76 para aquisição de tubos

e conexões de PVC.
Os interessados encontrarão a sua disposição, diaria­

mente, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas na

sede do SAMAE, à Rua CeI Aristiüano Ramos, 511 -- 1°.

andar -- fone 322,233 -- Gaspar, Santa Catarina, o Editak

e demais elementos informativos.
Para obtenção do Edital e anexos será cobrada uma

taxa de Cr$ 25,00 ..

Gaspar (SC", 11 de março de 1976.

Eng'0. Adlngton S.L. de AlencaI'

Diretor Geral do StAMAE

JUIZO {)oE DJ1RiEITOt DA COMARCA D(E: GASPAR

EDITAL COM O PRAZO' DE 20 DIAS

Edital de Praça - Extrato (art. 687 d? Código de
..

pro­

cesso Civil}. Venda em primeíra praça: dila 14. de abril de

1976 a, ,.;1.)11 horas (valor da avaliação ou superíor) . Venda
,

o '. .

� '6
'

11 horas (a
em segunda praça: dia 4 de maio de 1 (

.'
as

-."
quem mais der). Loc'al: átrio do F,orum sito no _Pledl? .da
Prefeitura Municipal desta cidade, a Praça Get���i;�ga�
Processo: IPIRANGA SIA INVESTIMENTOS C

ÃO
,FINANCIAMENTO move -- PROCESSO DE EXECU�
contra LIDIO LOUR'ENÇO DA SILVA. Bens: ,um terreno

situado nesta cidade nos fundos da rua Prefeito Leopoldo
Schramm,' medindo � área de 3\75 m2 limitan�o-�e u:
fren te em '15,00 m. com, uma rua sem denormnaçao que se

liga a rua Prefeito Leopoldo Schramm. fundos com 15,00
111, em, terras de João Kirauss, de um lado em 25 m. com

terras de Florindo Testoni e do outro lado em 25,0? m.

com terras de snvio Avan�ini, sem benfeitorias. Registra­
do nesta cidade no Registro de Imóveis, sob n? 14-. 273, �lS.
817, livro 3-H. Preço da avaliação: Cr$ 7.500,00 (sete mil e

quinhen tos cruzeíros) ;":"
Gaspar, 5 de março de 1976.

'João Paulo Pasquali - Juiz Subst . em exerc ,

Eiumna Ladewíg Silveira - ESCl'�vã dd Oivcl e Anexos

!I

./

.JUIZO DE Dffi,EITO DA COMARCA DE GASPAR

EDI!AL COM O PRAZO DE 20 DIAS

Edítal de 'Praça: Extrato (art. 687 do Código de Pro­
cesso Civil). Venda em primeira praça - dia 6 de abril de
1976, às 10 horas (preço da avaliação ou superior). Venda
em segunda praça dia 27 de abril às 10 horas ('0, quem mais
der) .' Local'; Atrio do Forum sito no prédio da Prefeítura
Mun'cípal de Gaspar" à Praça Getulio Vargas. Processo:
Carta Precatória vinda da Comarca de Blumenau, extraí­
da �os autos dê Processo de Execução requerido por Banco
Comercial do Paraná contra Ruy Mário Nunes Rotta. Bens:
Um terreno com a área de 380,625 m2, limitando-se ao nor­

te com terras do colégio Santo Antonio, ao sul, com terras
do Aldo Zimmermann e o quinhão de José de Souza, e a

leste com as de Otávio Gomes, e a oeste ainda com o qui­
nhão de José de Souza, avaliada em Cr$ 193.312,50 (cento
e noventa e tres mil, trezentos e doze cruzeiros e cinquen-

.

ta centavos".
Gaspar, 5 de março de 19761.

João Paulo Pasqualâ - Juiz Subst , em exerc.

EuJiina. L. Silveira - Escrivã do Cível e Anex-os

SERViÇO AJUTôNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO
SAMAE

Admjnistrado pela Fundação Serviços de Saúde Pública
GASPAR - SANTA C.l\J:lARINA

EDITAL
O Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgoto -­

SAMAE. - de Gaspar, comunica que está aberta, com rea­

lização prevista para 23 de março de 1976, a TOMADA DE
PREÇOS n- GAS-01/76 para aquisição de bomba submersa.

Os interessados encontrarão a sua disposição, diaria­
mente, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas na se­

de do SAMAE, à Rua CeI Aristíldano Ramos, 511 - 10 U11-

dar, fone 3122233, em Gaspar (SC), o Edital e demais ele­
mentos informativos.

Para obtenção do Edital e anexos será cobrada uma. ta­
xa de Cr$ 25,00.

Gaspar {SC), 04 de março de 1976.
Eng'!'. .1.I·lington S. L. de Alencax
Diretor Geral do SAMAE

:.1

TELEFONE PARA 22-3462

Serviços de alto-falantes, promoção de
vendas, �iatur�s em perfd'tas condições.
Cobertura imedata. Serviços de alto-falan­
tes de ZONE CASSIANO.

BlumenauII
I.

...

NOTICIAS DA JUNTA DE SERViÇO MILITAR
ÀS INSTITUIÇÕES

As instituições - alicerces da nacionalidade - definem­
s�! fl�ndamentaitl11ente, por valores subjetivos. Só a con _

?len.cla ?ess�s va�ores permite rumos seguros às atividade
institucionais, eVIt�l1do-lhes distorções nociva . Tem o ho­
mem tanta l1eceSsld�de. d_e af'mento psíquico como o fi ._
co. ,B�sca-o nas Insb�Ulçoes em que desenvolve o seu Iivr
arbítrio -. poder de �l'lar valores internos, tanto positivos,como neg�t,l�O�, para o bem ou para o mal. A" im, quan­do a I�stItUlçao �ao lhe fornece ambiente sadto para o de­
senyolvlmento, nao raro estl'ut.ul'a-se em ínstituicões ne-
gatívas, L.F.P.·

.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Página 6 GAZETA DO VALE
---------

-

--,.---

JUIZO DE lHRIEITO DA COMAR'OAl DE GASPAR

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

o Doutor João Paulo Pasqualt, Juiz Bubst , no exercí­
cio da Comarca de Gaspar, Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc ...

FAZ SABER aos que o presente edital vrern ou dele.
conhecimento tiverem, que por parte de OSWALDO �c)Tü­
EmER, fo.i apresentada a este Juizo a petição do seguinte
teor: "Exmo . Sr. Dr, Juiz de Direito da Comarca de Gas­
par. OSWALDO STÜ-E'HLER, brasile'ro, desquitado, apo­
sentado, residente e domícllíado à rua São Pedro, nO 389,
em Gaspar, por seus procuradores que adiante assinam,
vem à presença de V. EX'<1. para propôr a presente INTER­
PELAÇÃO JUDICIAL de sua concubina LUIZA DIAS, bra­
sileira, sohteira, do lar, com igual residência e domícüío,
face aos seguintes motivos: 'OS FATOS. 1. conforme os

termos da contra-fé junta, a Suplicada deixa transpairecer
interesse de dissolver a sociedade de fato que tem com o

Suplicante, cuja duração é de aproximadamente quinze
anos, vivendo sob o mesmo teto e criando filnos; 2 . .a pro­
va da companhia em concubinado está contida na inclusa
certidão do INPS, em que consta o nome da Sup1icada co­

mo sua dependente, além do fato ser notório e conhecido,
principalmente, no bairro onde residem; 3. por esc-itura
pública devidamente registrada pelo Oficia1 do Registro de
Imóveis da Comarca de Gaspar, no nvro 3-1, sob o n? ....
17.G:.37 e às fls. 229, em 9.6.1975, o Suplicante tornou-se

proprietário de um terreno cem 1.332 metros quadrados,
sobre o qual se acha construída uma casa residencial, on­
de até hoje Suplicante e Bupltcada residem em função do
concubinato: 4'. em 29.10.75, na constância do concubi­
nato, por escritura pública lavrada no livro n? 82, fls. 152
do 'I'abelionato de Notas do Sr. Julio Cesar Bridon dos San-
'tos, e registrada no líivrc 3-1, sob o n? 17.308 e às fls. 269,
do referido oficial de registro ímobillário, o Suplicante
transferiu à sua companheira Luiza <ou Luísa) Dias a re­

ferida casa residencial e 41St,10 metros do mencionado ter­
reno; 5. que a transmissão ímobíliária, entre outros moti­
vos, era no sentido de dar uma garantia excepcional à sua

concubina, no caso de morte instantânea do Suplicante,
bem como, porque tem filho do leito anterior e poderia, e­

ventualmente, gerar transtornos decorrentes de sucessão
hereditária; 6. embora, todo o imóvel esteja parte em no­

me da Suplicada e parte em nome do Sup.licant�, trata-se
de domínio e posse de coisa comum (condomínío) , decor­
rente do concubinato existente entre ambos; .' PROBLE­
MA: como nas últimas semanas a Suplicada está tendo
encontros amorosos, inclusive, dentro da. propriedade co­

mum, com um cidadão conhecido por Euclides Demétrio,
braslleíre, casado, sem profissão conhecida, e residente no
mesmo bairro, o Suplicante teme que sua concubina faça
a transmissão da propriedade que é constituída de uma
residencia e respectivo terreno, em favor do novo amásío
j,á qualificado, ou através de .interposta pessoa, o que se­
ria um prejuízo patrimonial irrecuperável, tendo em vista
que nos últimos anos os tribunais pátrios vêm dando gua­
lida aos direitos de propriedade adquirida pelo esforço co­
mum! dos concubinos; 8. OBJETIVO: é caso mesmo do Po-

.
'

DOMINGa, 14/03/76

der Judiciário tomar conhecimento da pr�tensã? .

do Su­

p'ácante e impedir que a Suplicada transfira a un:ca ",�r?­
priedade do imóvel do casal, eis que para � at� nao serra

exigida a outorga do Suplicante, já que nao sao c�s�dos,
mas que por forca do concubinato, é cc'sa de domímo e

posse co�um. O JDIREITO: Proeessual. 1\rts. 867 a 8?3.
Jurisprudência1: "Apelação Cível.

, C�ncubmato. Meaçao �
Sentenca confirmada pr . seus proprios fundamentos. Re

.conhecido que tudo que amealharam o apelante e. a ape­

lada, nas lahorlosas ocupações de muitos anos de vlda eJl
comum forccso é }�conhecer que os bens amealhados sao

bens co'muns. I'IJ-SC In J.C., vOl1, 1973, pág. �08.Rel.
Des. Waldyr 'rauioísi. "Efetivamente, a jurisprudencza. d_e
nossos tribunais tem sido no sentido de que os bens adquí­
ridos pelo esforço comum dos concubinos �eveI? ser part:­
Ihados entre eles. Esta jurjsprudêncla se cístalízou n,� Su­

mula n. 380, do Supremo Tribunal, segundo a qual, co�­
provada a existênc'ta da sociedade de fato entre os c�mcubl­
nos, é cabível a sua díssolução judicial, com a partilha do

patrimônio adquirido pelo esforço comw:n ..Como�beJ? no­

ta o ilustre Des , Moura Bittencourt, a jurrsprudência, na
exata linha da doutrina, reconhece que também ao con­

cubino cabe ação para haver a parte que l�e, cabe nos ha­
veres adquiridos com esforço comum, na hipótese em que
sejam eles encontrados em poder da companheira, 110 exa­

to momento da extíncão do concubinato". (TJ-SP in R.J.
T.J .S.P. vol , 19, pág. 164, 1971). AS SUPLICAS: Isto

posto requer: 1. a intimação da Sup1icada já mencionada
e qualíficada para que torne conhecimento do conteúdo da

presente interpelação, e se abstenha de proceder a trans­
missão do propriedade que se encontra em seu nome mas

.que é de domínío e posse da sociedade de fato, resultante de

concub�to, 50'? pen� do ato se� anulado de pleu? direi�o,
enquanto o .imóvel nao ser partilhado, caso a dissolução
seja de interesse da Suplicada; 2. a mtímação do sr. Ofi­
cial do Registro de Imóveis da Comarca de Gaspar para
que não proceda o registro de eventual escritura pública ou

averbação, re'acionado com o imóvel identificado no ítem
4(). do título ..

Os rates", às fls. 2 desta petição; 3. a pu­
blicação de editais na imprensa ofícíal, e local para conhe­
cimento do público em geral, sobre os termos da presente
interpelação e para que de futuro não aleguem ígnorãn­
da, no caso de ser denunciada a nulidade de ato de com­

pra e venda do imóvel questionado; 4. a entrega dos au­

tos, independente de traslado, depois de cumpridas as f01'­
malidades processuais. N. T . P. D. Dá a causa, para etei­
tos fi�,cais, o V310r 1:1e CrS 600,00. Blumenau, 26 de feverei­
ro de 1976. (as) Pedro Madalena OAB SC 1564. B. .. ..

"DES­
PACHlo{ """Com o alcance próprio das notificações, detíro
es pedidos constante da inicial . 'Em 5.3.75. (as) Joãe Pau­
lo Pasqualí . Ju'z Subst. em exere ....... E para que chegue
ao conhecimento de todos foi ltavrado o presente. Dado e

passado nesta cidade de Gaspar, acs oito dias do mes de
março de 1976. Eu, Euüna Làdewig Silveira, Escrivã, o es­
crevi.

Gaspar, 8 dê março de 19-76.
JJolã'O Pauto Pasquaíi - Juiz Subst. em exerc.

GASPARENSE
A MAIS OOMPLETA El\1 •

EliETRO DOl\f.lilSfrICOS FOGõES DAS MBLHORES
MA·RIOAS, PIIDOS PBBCOS MAIS

CONVID·ATIVOS.

Busque o seu na

INSTALADORA GASPARmSE
Rua Aristiliano Ramos - pertínho da

Prefeitura, em GASPAR.
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Estratégia eleitoralp E
plexo e surpreendente de
nO�9 vida em sociedade.
Não se de'xa peíar a regras
burocráticas porque, exigin­
do sempre sabedoria e ta­

lento, a serviço do bem co­

mum, pede por vezes na rea­

lização da história a capaci­
dade de improvisar para o

encontro, no relampago das
decisões heróicas ou oportu­
nas da solução para momen­

tos d;fíce's da Nacão ".
Por isto, concluiu Lindo­

so, "o trabalho vale somente
como roteiro e tem um mé­
rito: fala da nossa crenca

no processo político democrá­
tico e proclama a nossa cOll­
víccão de que para o Brasil a
Arena é o melhor caminho

H

•

PLANAP
É a seguinte a introdução

do projeto do II Planap a­

provado pela comissão are­

nista:
"O exame restropectívo do

que foi realizado com base no

I Plano Nacional de Ação
Partidária da Aliança Reno­

vadora Nacional - Arena -

com a responsabilidade de
concretizar as aspirações, o

pensamento renovador e de­
mocrático da Revolução de

março revela um fecundo
trabalho desenvolvido em

19 5.

A utüízaçâo da sublegenda
para todas as correntes, o

triplo de candidatos nas cha­

pas para 8. vereança, o direi­
to dos atuais vereadores à
conc'cão de candi.datos na­

tos à
�

reeleícão, o estabeleci­
mento de normas de condu­
ta para reger as relações en­

tre os candidatos que concor

lerão nas diversas sub'egen­
das e assessoria do Diretório

Nac'onal, por intermédio dos

regonaís, aos diretórios do

part'do 110S municipios são

alguns pontos da ação elei­
toral do Piano de Acão Par­
tidarla da Arena.

�

A comrssão encarregada do

p'ano discutiu e aprovou o

seu projeto que será entre­

que ao exame do presidente
do partido, deputado Fran­
ceJlino Pereira, para sua a­

provação até o fim do mês

pelo Diretôrío Nacional. Par­

ticiparam do encontro da
Comissão de Corrrunícacão
do partido, subbrdínada

.

ao

órgão paJrtidário encarrega­
do da confecção do Planap-
1976.

Segundo seu relator, se­

nador José Lindoso (Arena­
AM), "o segundo Planap é
um projeto-roteiro para ati­
vidades do partido no ano de
1976 que, após o exame pelo
plenário da comissão, será
submetido à apreciação pre­
liminar do presidente Fran­
celino Pereira, ao exame da
Comissão Executiva Nacio­

nal, ao estudo do Cor..selho
Consultivo Nacional e, por
fim, à alta decisâo do Dire­
tório Nacional".

.

O senador amazonense res

saltou que "ele não diz tudo
o que o partido vai fazer, pois
muitas atividades são desen­
cadeadas ante os fatos políti­
coso Estes acontecem, na sua

maioria, à revelia, não só de

plano, e programas, mas

também dos homens. É de ...e

observar, portanto, que não
se pretende oferecer rezras

administrativas para a polí­
tica". E prosseguiu: "A coi-
sa é bem modesta, encerra

uma tentativa de ordenar os

trabalhos do partido como

entidade. E só. Política não
é susceptível d �l�" admí­
nistrada bUI CC'·,l. jc' mente.
Vive como fator de dínamica
social, na. busca do poder.
Supõe pressupostos éticos e

surge, no desdobramento com-

mANGO)

PRESIDIENTE AT'UAN'IE
Desde que assumiu a Presidência da Sociedade AI.vO­

rada o Dr. Valmor Beduschi tem se preocupado efetiva­
mente em dotar a sociedade de rea's condições de orzulho
para os associados e para a própria comunidade.

b

Vall�or d�dica diariamente uma parcela de seu pouco
tempo dísponíveí para orientar os trabalhos de renovacão
que por lá continuam sendo realizados. Vale ressaltar a

colaboração que o Dr , Valmor tem encors rado nas pessoas
de Bernardo Spengler, OdivaI Gamba, JuC3. Wieser, Naldo
Gaertner e outros membros da atual Diretoria.

AS SURPRESAS
DA POLITICA.

E então o Presidente che­

gou para presidir a costu­
meira reunião e para surpre­
sa sua e dos poucos que lá
estavam, não havia quorum.
Aí o pres'dente falou: Co­

mo não há quorum e nenhum

assunto importante a tratar,
dou por encerrada a reunião.
- Foi então que surgiu a­

quela voz:
- Mas não há um pedido

de renuncia aí para discutir.
- Desconhecemos, falou o

chefe.
E ficou por iS�D mesmo.

ENGELBERflO NAATZ
Estamos recebendo o majestoso convite para a colação

de grau do l�OSSO companheiro e amigo Engetberto Naatz,
Gerente da Lavre Guarulhos em Blumenau. Juntamente

com Engelberto acontece também a formatura de sua es­

posa Ionelda Wiese Naatz.
As selenidades de formatura da turma Professor Pe­

dro Reis Junior tem como patrono o governador do Estado,
Konder Reis e como Paraninfo o Prof. José Fernandes da

Câmara Canto Rufino, devendo ser realizada no ls-l)óximo
dia 19 de março. Parabéns aos formandos e especialmen­
te ao Engelberto e esposa.

DIA 18 ANIVERSÁRIO DO MUNICIPrO

Uma modesta. programação no próximo dia l8 de mar­

ço, quínta-reíra, marcará a passagem de mais um aniver­

sário de emancipação política de Gaspar. Como principal
atração das comemorações alusivas a data aparece o sensa­

cional, encontro de futebol de salão que deverá reunir as

equipes do Tupi e Gasparense .

Vale a esse respeito desta­

car, além da renovação dos
diretórios nos diversos ní­

veis, e da ação polítíca absor­

vente, a aprovação do Pro­

grama Nacional do partido,
a instituição da Fundacão
"Milton Campos" para pes­
quisa e estudos politicas e a

-proposíção de meios para
mobilizar estudantes e tra..

balhadores, o que nos leva a

concluir, não só pelo êxito
da execucão do I Plano co­

mo também da plena. vaÍida­
de da atividade partidárta
programada.
O II Plano Nacional de A-

ão Purt;dária - Planap -

(Estatuto, art. 2°, letra C e

seu pB:l'ágl'afo 2, letra A) par­
te �sslln da �xpel{Íê'ncia an­

tenor e quer realizar, tanto
quanto possíve1 um traba­
lho. fundamentado nos do­

cume?tos básicos do partido,
especialmante:
a) a Carta de Princípios;
b) o Programa do Partido'
c) o Estatuto·

'

d) o Código de ética.

.. FlEISTA DO ARROZ
JA TEM COMISSÃO

ses, em dois dias de festivi­
dades inclusive, numa inicia­
tiva do sr . Nagib Barbieri,
a promoção de um grandioso
Rodeio Crioulo. Todos os

plantadores de alTOZ d Mu­

nicíp'o serão homenageados.
A exemplo do ano passado,
baseado na Declaracão do
Movimento Econômico rece­

berão premies e mencões
honrosas os maiores planta­
dores de arroz de Gaspar. A
Festa segundo se sabe este
ano será de âmbito Estadual.

o Prefeíto Mur.icipal de

Gaspar já teria baixado por­
taria formando uma comis­

são para elaboração da 2a.

Festa do Arroz de Gaspar.
A festa recorde-se por deci­

são do e;recutivo hoje é uma

das mais importantes atra­

ções do mun'cípio, ao Jado

da Festa de São Pedro. Este

ano muitas novidades serão

apresentadas aos gasparen-

NOIVA ALA DO HOSPITAL

Nos próximos dias deverá acontecer a aprovação dcfi­

nitiva do Projeto de Construção da \31a. Ala do Hospital e
Matern'dade Nossa Senhora do Perpétuo Socono. Por es­

se motivo deverá estar na capital terça e quarta-feira o sr..
Silvio Schramm, administrador daquele nosocômio, quan­
do então deverá acontecer a aprovação definitíva do Pl'O­

[eto, por paete da Coordenadoria Estadual e Secretaria de

Saúde.
II

Vende-se Betoneira
Em p deitas condições, vendo 2 cetonetras

.

.

lusí t
' S 111'-110-

vas, me usive mo ?res: - Interessados tratar com o sr

.

Ar-
tur Isensee, na Figueira-Ga par ou na roo

-

d t·· .

nal.
açao es e j01-

da Federacão das Indústrias
do Estado Dr. Bernardo

Wolfgang Werner, Delegado
Regional do Senai, Delegado
Regional do Sesi além de

outras autoridades.

SENAI EM riAJAI
Foi inaugurada no último

dia 11 de março em Itajaí a

Agência do SENAl, oportu­
nidade em que se registrou a
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., FRAGILID!AJDE DEI HlÉRCULES
B O p:,Jl't!'tlo sob o comando do sr , H1�nru"�es dos Santos,
f ameaça cindir-se, caso perdure a írrterferênoia indevida do

:1 sr" Evaristo Spengler, em �ISSU.ntO que não rhe diz respei­

� to. As discôrdias afugentam os membros ao diretório que
.0 sem número, não tem condücões de se reunír, na séde ce-
"

�i dida �Taciosamente, pelo S1". Dagoberto Günther ,

Embeíra, a fragiltdade do parfido, o presidente em ges­

�. to hercúleo, na semana última, procurou demonstr-ar que

� nada de nnpcrtante havia para ser disoutldo, transíeríndo o

�§ encontro para oca ião mais propicia.. A!peSal" do silênt:io a­

�� renista, soube-se 110r ·um dos presentes, que o Sl�" Hércules
ti dos Santos recebera oficio do SI'. Dárto Beduschi, que �{)11 ..

rp citao seu deslígamento do partido alíanoista . O· número

�� de descontentes tende a aumentar, C1rlSO persista o sr. Eva­

� risto confinuar espallhando dtscôrdía entre os mais valnro­

;� ses arenistas municipais .
Evaristo Spengler, à êprca em

t.!. que perdeu as eleiçõ-es para o SI', Oswaldo Schneider, em

,� gesto in.ileUz, p1)1' orlentação d.!) ar. Albíno Zeni, de púhli-
.. ,

1:: co, afastou e Impediu a partícípaçâo de cOJIl,C'eÍJtuadas figu-
r-� loas de nossa vida polttica , A ligão deve ser Jevada em con-

�. ta: Evaristo é o pomo da dlis�cól·d"a atirtncilsta. �".eve aías ..

talo-se da lló,14tica e dedicar-se à vice-gerência da "Caixa E­

conômica Estadual, cujo emprego deve ao personagem es­

tl�!dual acima citado.
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Funcionalismo e Poliftica

são atividades paraleláS em

busca de um fim: o bem,.pú-
I

bEco. Por isso não nos sur­

preend� "a no�j�i3; : �Jl
.

P!9:vá-
vel candidatura de ÉriCO' Ve­

notte Filho pelv. legend9. do

MDB. Político atuante ele

nunca esqueceu o funciona­
lismO públIco:'"' FUncioná.rio
corajoso, ele nunca esqueceu

.

a política" Idealista fervoro­
so, tentou sempre sotnar as
duas atividades . n8:' intensa
procura do bom e do justo"

Deve, por isso mesmo, te.r so-
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No MDE utílísação e benefí- ��

cios de leis que favoreceram =1
edis, em detrimento do mu- ::.�mclpío. Na ARENA, a presi- .

dêncía da Câmara, em si- '::
lêncío, vacila quanto aos ru- �
mos do- legislativo nêste ano �
eleítoral. Destaque-se o es-::
fÔICO do Presidente, em for- ��
çar seu nome para compor a ;:
chapa de candidato a vice- ':�
prefeito. �

Há candidatos sobrando na cié!!:-Jd.e de Gaspar, depois
(16 aparecimento do nome (lo sr. Henrique dos Santos. O

homem, na Câmara não tem voz -própría e na prefeitura,
segundo um colega "S€lr;ia a voz do patrão" ... �contece que
não há quem deseje correr o 11ÍSCO da derrota, formando do­

bradinha com c atual presidente da Câmara, considerado
bom cidadão, mas sempre indeciso, concluiu o Informante.

LEGlSLA,IIlVO

Poucas e breves palavras
favoráveis se poderiam em-

. pregar no desempenho da
Câmara Municipal de Gas­
par. Há exceções no MDB e

na ARENA também. Na
ARENA houve infidelidade

part'dái ía, assalto à mão ar­

mada, rejeição de projetos
de interêsse da cornuntdade .

SUOEISSO

lER

.�
�
i

:.:��. OOl\'1PRIOl\ffil"'[DO atual delegado, o sr" Eva- Sany é o "su" elos candidatos, apesar da pres ão (le a1- ,ii,." risto Spenglei" estivera em guns insatisfeitas com o sucesso me seu nome, que [á está .d
li O sr" Evaristo Spengler em F''oríanópolís, para tratar da nas ruas, em ascenção . Com êle, Antonío Dícnisio Sabel, ho�� Ilhota foi secretário municí- indicacão do referido candi- -teria condições de chegar, nas préximas eleições à vice e

UOa.:�; pal, durante algum tempo, dato .à� Delegacia de Gaspar, pcstericcmente assumir o comando da Prefeitur n l\ltmici-

� até assumir as ·flillções a- conforme sua promessa, em- pal , Sabe-se' que Sabe), embora queira, de memento nãa
8�

�� tuais. Naquêle município a- bora hajam comentários, tem ffiffi.diçces de disputar uma candidatura à prefeito. pois �
:: justou com o sr, Lauro Iná- que ambos tivessem, "tran- 'Sua experiência é apenas 1egi:s1rativ8., e- sua atuação não tem Ht. C!O, "o Laurinho", o lugar de sado '

o referido cargo. A sido das melhores, em face do comprometbnento de seus �
:.� delegado de Gaspar, em subs- substituiçâo de delegados de colegas na aprovação de Ieis, para desencanto de seus eleí- 'o.

� tituição ao sr" Carlos de Polícia em Sta. Catarina, ao tores Sabel, sabe-se, com Sany vai bem .. " D
� �ea�fe�d��m;:í�t�r �o�bfi�s� ���a S�i��bdo d�;:�d�� d:sl:.�� , I

.. ,
� Zeni. Nesse sentido, antes nhando-se o envolvimento do POLI. . , TIZANDO !
, mesmo do interêsse demons- secretário part:cular do sr"

k trado pelo sr. Héreu�,es dos Governador, dr. Albino Ze- ' ..F-emando ,Poli�· d& há mUJito exerce relevante fu,ncão �
� Santos, na subsiitu,ição do ni, m:!s�e caso. no município de Gaspar, onde -o seu-desempenho é D"otá;'el C
! junto à juventu,de" Uma g-rand'e maioria de cidatlãos g'as- H

!g
REPÚDIO pareDses l'ecebeu de suas hOll!l"adas mã-os o pl;j.llleil".o do- �I

lt Rep!Ídio· aos criminos@s, re Djsse mais: A revolução ga-
. cument6� o alistamento militar - .o títul:o (le .e!�itor - a calr- �

comendou o ministro Arman rante ordem e paz" Ninguém teira pI'ofis.S1ional. Poli, atJ:avés de um trabalho de gl"ande' �

§" do FlaJcão,. per'ante ()� parti- prqduz no tumulto, e nada va]!O'l' muiíto tem c,on.tribuído va1"a o desenv.olvhnento do, H
�. cipantes da Conferência dos

.

cresce na insegurança. Indi- pl'oce!"s(} �enutCl"·át>ico. PoI'j, .. poJitiza Gaspar, no di.a-ll-dia. i�

� Secretários de Segurançá Pú- víduos e povos progriqem e -demOCl"ati:eamtmte" Sorl'isu Semp;l"e amlll0, !m:lrece o apoio I
ii blica, realizada .

em Bras�lia .

se expandem no esforço sem de" t�d�s, O MDB tem nêle um dos mais expa.le: sivos valore �
� durante a última se��na.." pertlu"bações... eleltOll'als. A seu favor, já está na pl"efeitw'a. �

� g
t .eir.��·,��i�....�.r.��.?����!iu-;:��5·.r;��so.ma3i��.!ib����3i ��r.:�i'''''i=�� .=" .��.�S:••"i·��·c��:'·���.i��.ooe(}�o�o-o.a.IfOtNl�o.o.04h1-.a 110..0.0.0 .��o... i§
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TI30!&OS REFRA�ARIOS, EIS PEOIAIS PAR� FOGO. A :l\'IAIOR RES'EIRVA DE MATÉRLl\. PRfl\'IA IM. REGIÃO.

Barracão - Gaspa.r - se

atrico: iOVélll força politica
IDtútO ainda a, ofel'ecet a

Gaspar" Como funcionário
público, como político ou"

simplesmente como um in­
cOlTigível idealista. A ver­

dade é que Érico também a­

pare.ce como provável candi­
dato ao Executivo gasparen-

.."",", .... ·· .. ···A�·· .ft

......

se.

frido algumas e pTofundas
decepções que, entretanto.
não tiveram força. suficiente
para desviá-lo do cam,\.nho
�ue esc()lheu e que defende
.agressivamente. A ele que
continue na sua tarefa e no

seu caminho, porque tem
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